
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÉNIO 

 
A Declaração do Milénio, adoptada em 2000, por todos 
os 189 Estados Membros da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, veio lançar um processo decisivo da 
cooperação global no século XXI. Nela foi dado um 
enorme impulso às questões do Desenvolvimento, com a 
identificação dos desafios centrais enfrentados pela 
Humanidade no limiar do novo milénio, e com a 
aprovação dos denominados Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio pela comunidade 
internacional, a serem atingidos num prazo de 25 anos, 
nomeadamente: 
  

1. Erradicar a pobreza extrema e a fome  
2. Alcançar a educação primária universal  
3. Promover a igualdade do género e capacitar 

as mulheres  
4. Reduzir a mortalidade infantil  
5. Melhorar a saúde materna  
6. Combater o HIV/SIDA, a malária e outras 

doenças  
7. Assegurar a sustentabilidade ambiental  
8. Desenvolver uma parceria global para o 

desenvolvimento  
 

 

 

POBREZA EM PORTUGAL 
 
A pobreza, em Portugal, é um problema social grave e o 
seu não reconhecimento tem-se revelado, ultimamente, um 
dos maiores entraves à sua erradicação.  
Cerca de 20% dos portugueses vivem ou estão em risco de 
viver em situação de pobreza (com menos de 360 euros 
mensais). Entre os grupos de risco - mais propícios a 
caírem em situação de pobreza - estão os idosos e as 
famílias numerosas. O desemprego, salários baixos e as 
muito baixas pensões, colocam estes grupos numa 
situação muito complicada.  
Portugal, de entre os 27 países da União Europeia, é um 
dos nove mais pobres, existindo 1,9 milhões de pessoas 
que vivem abaixo do limiar da pobreza, na sua maioria no 
Norte. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

NÃO PODEMOS FICAR INDIFERENTES!! 
 

Aquilo que sabemos é que boas intenções não chegam. 
Não chega falar, não chega ter reuniões de alto nível com 
altos dirigentes, não chega dar um quilo de arroz... Temos 
que passar a acções sustentáveis, temos que olhar ao 
nosso redor e começar a construir aquilo que queremos 
deixar a quem venha depois. 
 
Temos de acreditar que a sociedade civil (todas e todos 
nós) tem a possibilidade de contrariar toda esta resistência 
inoperante. 
Temos de acreditar que podemos mudar o rumo das 
coisas, acreditar que quando nos levantamos podemos 
criar efectivos efeitos borboleta por esse mundo fora. 
Por isso não podemos ficar sentados numa caridade 
existencial em frente à Televisão. Temos que sustentar as 
nossas acções e unirmo-nos em torno de causas que 
melhorem efectivamente o mundo. 
Manifestemo-nos construtivamente pela resolução dos 
problemas que afectam a nossa localidade e o nosso 
compartilhado mundo. Criemos e desenvolvamos novos 
conceitos e atitudes. 
 
Temos de lutar por uma Sociedade Igualitária e Inclusiva 
 
Pela Integração 
“Processo que viabiliza o acesso às oportunidades da 
sociedade , permitindo a retoma da relação interactiva  
entre o indivíduo  ou família e a sociedade a que pertence, 
trazendo-lhe algo de próprio e diferente que o enriquece e 
mantém a sua individualidade e que o diferencia enquanto 
elemento da sociedade”. 
 
 Indivíduos que se tornam cidadãos plenos 
 Sociedade que permite e acolhe a cidadania 
 
Uma Sociedade Onde se Valoriza a Interculturalidade   
Numa sociedade Intercultural predomina um processo que 
visa e valoriza interacção e contactos através das 
fronteiras entre pessoas de diferentes culturas na 
sociedade, em sinergias que permitem a construção do 
respeito mútuo, pela valorização das diferenças e 
promoção do bem estar social. Sem discriminações. 
 
Onde o Género é valorizado  
Ao lado da proposta de desconstrução, está a de construir 
a lógica da diferença como elemento positivo, pautado na 
identidade e sem a desigualdade, considerando a 
diferença dos termos, mas mostrando que um está 
presente no outro, e portanto, ambos podem ser 
equivalentes. 
 

 



 

DADOS SOBRE A POBREZA NO MUNDO:  

980 milhões de pessoas vivem com menos de 75 
cêntimos por dia e quase metade da população 
mundial (2,8 mil milhões) vive com menos de 1,5€ por 
dia.  
Mais de 800 milhões de pessoas vão para a cama com 
fome todos os dias; 300 milhões delas são crianças.  
 
Desses 300 milhões de crianças, apenas 8% são 
vítimas de secas ou de outras situações de 
emergência; mais de 90% sofre de má nutrição de 
longo prazo e de deficiências de micronutrientes.  
A cada ano, seis milhões de crianças morrem de 
subnutrição antes de completarem cinco anos de 
idade.  
Mais de 50% dos africanos sofre de doenças 
relacionadas com a água, como a cólera e a diarreia 
infantil. A África Subsariana tem apenas 4% dos 
trabalhadores na área da saúde, mas 25% do peso 
mundial de doenças. As Américas têm 37% dos seus 
trabalhadores na área da saúde, mas apenas 10% do 
peso mundial de doenças. 
Mais de 1 em cada 4 pessoas adultas não conseguem 
ler ou escrever; dois terços delas são mulheres.  
 
As mulheres trabalham dois terços das horas de 
trabalho no mundo, produzem metade da comida do 
mundo, mas recebem apenas 10% da renda mundial e 
possuem menos de 1% da propriedade privada 
mundial. 
Quatro em cada dez pessoas no mundo não têm 
sequer acesso a uma simples latrina. Cinco milhões de 
pessoas, a maioria delas crianças, morrem em cada 
ano, devido a doenças ligadas ao contacto com a 
água. 2,6 mil milhões de pessoas não têm acesso a 
condições sanitárias dignas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Somos quase 6 mil milhões de habitantes no 
planeta Terra 
1,2 mil milhões de nós sobrevive em condições 
de extrema pobreza (20% da população 
mundial), isto é, vive com menos de um dólar por 
dia. Destes, 70% são mulheres  
6,3 milhões de crianças morrem de fome por ano 
e existem 842 milhões de pessoas subnutridas 
no mundo. 
 
 
 
 
 

Podemos mudar este Mundo! 
 

  

 

 

 
Alguns sites e referências interessantes:  
 
 
Ano Europeu de Luta contra a Pobreza e a Exclusão S ocial  
ec.europa.eu/social/main.jsp?langId=pt&catId=637 
 
Casa Pia de Lisboa 
www.casapia.pt 
 
Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Interc ultural  
www.acidi.gov.pt 
 
Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento  
www.ipad.mne.gov.pt/ 
 
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género  
www.cig.gov.pt/ 
 
Campanha Pobreza Zero  
www.pobrezazero.org 
 
Rede Europeia Anti-pobreza 
www.reapn.org/ 
 
Marcha contra a Pobreza 
marchacombateapobreza.blogspot.com/ 

 


